
Não podemos transferir ao Judiciário todos os conflitos, diz Toffoli

É preciso acreditar na Constituição, embora precise de reformas de acordo com atualidade, afirmou
o presidente do Supremo Tribunal Federal, ministro Dias Toffoli, ao abrir, nesta quarta-feira (7/11), o
XXI Congresso Internacional de Direito Constitucional.

O evento é promovido pelo Instituto de Direito Publico (IDP) e acontece até esta sexta-feira (9/11), em
Brasília. Além de comemorar os 30 anos da Constituição Federal, o objetivo do encontro é discutir como
serão os as próximas três décadas.

Em sua palestra, Toffoli afirmou que nos próximos 30 anos, a expectativa e de que haja manutenção da
segurança jurídica. "Neste mundo em transformação, em um mundo hiperconectado em que os conflitos
acontecem em uma velocidade impressionante, o judiciário precisa resgatar a segurança jurídica", disse.

Segundo o ministro, a coerência é uma virtude jurídica. "No atual mundo das redes sociais, o Poder
Judiciário deve ser eficiente, transparente e responsável. É importante sinalizar para a sociedade a
previsibilidade das decisões judiciais.  Os cidadãos não podem ter a desconfiança de que um contrato ou
um pacto firmado só vai valer após uma certidão, um carimbo de trânsito em julgado”, afirmou.

Segundo o ministro, é necessário investir em uma mudança de cultura. “Nós não podemos ficar presos
àquele passado de uma sociedade escravocrata. Nós já formamos uma sociedade civil extremamente
pujante, forte. Somos um país com uma sociedade combativa, engajada politicamente e ciente de seus
direitos. E temos que assumir as nossas responsabilidades. Parar de esperarmos tudo de um representante
eleito, de um líder, de uma autoridade instituída. Precisamos nos organizar para a resolução dos nossos
problemas”, destacou.

30 anos de democracia
O ministro Gilmar Mendes, também na abertura, afirmou que a Constituição é criticada,
responsavelmente por mazelas, mas que proporcionou aos brasileiros 30 anos de democracia.

“Foram direitos fundamentais dentro de um quadro de normalidade mais amplo nesse período
republicano. Temos referencia a essa instituição e para que possamos falar sobre os próximos 30 anos".

Segundo o ministro, é importante do diálogo institucional não somente entre os poderes brasileiros, mas
internacionalmente.  “O mundo passa por dificuldades. Neste congresso, vamos ter a presença de
representantes do direito comparado para falar um pouco sobre o que está acontecendo no contexto
institucional global”, disse.
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